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Em defeza da in

tegridade da 

nação portu

gueza.

P o r t u g a l  é  p o v o  p e q u e 

no e d e  f r a q u e z a  p e c u n i a -  

ria, m a s  é  d e  g é n i o  a u d a s  

e i n q u e b r a n t a v e l !  N o  s eu  

res tr i to  c a m p o ,  o u v e - s e  a 

cada m o m e n t o  a  v o z  a l t a 

neira e  v i b r a n t e  d o s  s e u s  

fi lhos, a  c h a m a r ,  c o m o  t o 

que d e  c l a r i m ,  as  a l v o r a d a s  

do p r o g r e s s o .  D e  l o n g e  

lhe v e e m  g l ó r i a s  i m m o r r e -  

dou ras ,  d a  a n t i g u i d a d e  e l ç  

tem i m p r e s s a s  n a  s u a  fu l 

g e n t e  H i s t ó r i a  f e i t o s  q u e  

| n e n h u m  o u t r o  p o v o  igua-? 

lou a t é  h o j e .  B a s t a  i s so  pa.-* 

ra q u e  n â o  s e  e s m o r e ç a  e,  

p e l o  c o n t r á r i o ,  se  c a m i n h e  

s e m p r e  e m  c o n t r a p o s i ç ã o  

c o m  o  i d e a l  d e  t o d o s  a q u e 

les q u e  b i v a c a m  n o  c a m p o  

da i g n o r a n c i a .

N a s  n o s s a s  v e i a s  c o r r e  

um g r a n d e  s a n g u e ,  d  e s s e s  

que f a z e m  c r i a r  l e õ e s  f a 

m osos ,  d ’ e s s e s  q u e  n ã o  

a ç u a ç a m  a n t e  a m e a ç a s  d e  

q u a l q u e r  e s p é c i e .

E n tã o  s e j a - m e  p e r m i t i d o  

d e c l a r a r  q u e ,  e m b o r a  es t a  

terra,  o  b e r ç o  s a c r o s a n t o  

de m e u s  avó .s  e  d.e m e u s  

paes e  a i n d a  o  m e u  b e r ç o  

d o u r a d o ,  se  c o m b a l i s s e  

c o m  a  d e s g r a ç a d a  d in a s t i a  

dos t a m b e m  d e s g r a ç a d o s  

B r a g a n ç a s ,  t e m  n o  r e g i 

m en  a t u a l  u m a  g r a n d e  e 

i n t o r c i v e l  t r a n c a  f é r r e a  q u e  

n i n g u é m  p ó d e ,  n e m  se 

quer  ao, d e  l e v e ,  t o c a r .

E’ p r e c i s o ,  n o  e m t a n t o  

estar d e  p r e v e n ç õ e s  q u e  

se i m p o n h a m  a q u a n t o s ,  

não  r e s p e i t a n d o  t r a t a d o s ,  

P ó v o s  d e  m á  fé-, r a p o s a s  

de c a p o e i r a s ,  o u s e m ,  e m  

t o m  d e  g u e r r a ,  p U a r  e s t e  

solo a b e n ç o a d o .

P a r a  i s so ,  é -n os .  p r e c i s o  

a r r a n ja r  a r m a s  d.e c o m b a 

te» p o r q u e  e la s ,  á l é m  d e  

c o n s t i t u í r e m  u.m p r o f u n d o  

re c e i o  a o s  o l h o s  e  a o s  d e -  

Seí o s  d e  i n i m i g o s , ,  p o d e m  

c ° m  fac i l ida .de  e s m a g a r  

l e n ú í i ; v as ,  .

T e r r a ,  m a r  e  a r ,  e i s  o s  

t r e s  e l e m e n t o s  q u e  c a r e 

c e m  d e  c o n s o l i d a ç ã o ,  e  r e 

f l e x ã o .

S ã o  b a s t a n t e s  as  in i c i a t i 

v a s  e  p e l a  sua  q u a l i d a d e  e 

q u a n t i d a d e ,  se  o b s e r v a  u m  

g r a n d e  a m o r  p a t r i o  e  p o r 

t a n t o  u m  f e r v o r  e x t r e m o  

n a i d é i a  d a  d e f e z a  d a  R e 

p u b l i c a  q u e  s u r g i u  e m  1 9 1 0  

p o r  e n i r e  a s u a v i d a d e  d e  

s o n h o s  d i v i n a e s .

T r a t a - s e  d ’ u m a  e s q u a 

d r a  a é r i a  e  p o r  i s s o  d u m a  

g r a n d e  a r m a  d e f e n s i v a .  Ev 

p r e c i s o  q u e  n ã o  e s m o r e ç a - *  

m o s  e  t o d o s  a u c i l i e m  esta. 

g r a n d e  in i c i a t i v a .

P aes Gaudencio.

__ AGRICULTURA _ _
© s  a íè s ío s

A  a n i m a ç ã o  q u e  c o m e -  

ç a  a e s b o ç a s s e  no,s p r e ç o s  

d o s  v i n h o s ,  c u j a  a l t a  p a r e 

c e  i n e v i t á v e l ,  e m  p r e s e n ç a  

d a s  f r a c a s  d i s p o n i b i l i d a d e s  

n a s  a d e g a s  dos .  v i t i c u l t o r e s  

e d a  p r o c u r a  p a r a  c o n s u 

m o  e- e x p o r t a ç ã o ,  ref l&tio-.  

d o  a  e l e v a ç ã o  d o s  p r e ç o s  

n o s  p a i z e s  g r a n d e s  p r o d u 

t o r e s  c o m o  o  n o s s o ,  a 

F r a n ç a ,  a H e s p a n h a  e a 

I ta l ia ,  m e s m o  e m  p r e s e n ç a

d.e u n i a  c o l h e i t a  f u t u r a  

m u i t o  r e g u l a r ,  d e v e  l e v a r  

o s . n o s s o s  v i t i c u l t o r e s  a c u i 

da,>’ m e l h o r  d o s  v i n h o s  q u e  

p r e c i o s a m e n t e  g u a r d a ,  n as  
su.as a d e g a s .

O  v e r ã o  q u e  h a  d i a s  c o 

m e ç o u  é  a e s t a ç ã o ,  m a i s  

p e r i g o s a  p a r a  o s  v i n h o s ,  

e e ç ç a n d o - o s  d e  c o n d i ç õ e s  

f a v o r á v e i s  á  sua  d e s t r u i ç ã o  

o u  d e s v a l o r i s a ç ã o .

A  az ed^a  é  d o s  m a l e s  

q u e  m a i s  f a c i l m e n t e  a t a 

c a m  o s  v i n h o s  n ' e s t a  q u a 

d r a ,  e  u m  d o s  f á t o r q s  q u e  

m a i s  c o n c o r r e  p a r a  a  sua  

a ç ã o  é a  f a l t a  d e  c u i d a d o  

n o s  a lês los, d e i x a n d o  as 

v a s i l h a s  em vasio■> o u  m a l  

balccad-m.
C o m  a  e l e v a ç ã o ,  d e  t e m 

p e r a  t u r a  a u rnen  t a; a, e  va  p o -  

r a ç ã o  a t r a v é z  da. a d u e l a ,  

s o b r e t u d o  n as  m á s . a d e g a s , ,  

o n d e  f a c i l m e n t e  s e  f a z e m  

s e n t i r  as  v a r i a ç õ e s , d e  t e m 

p e r a t u r a ,  d e s c e n d o  o  n j v e l  

d o , v i n h o ,  q u e  e m  c o n t a c t o  

c o m  u m a  g r a n d e  q u a n t i 

d a d e  d e  ur, e n c o n t r a  as.

c o n d i ç õ e s  m a i s  f a v o r a v e i s  

p a r a  a  a z e d í a .
D e v e  n o t a r - s e  q u e  u m a  

g r a n d e  p a r t e  d o s  n o s s o s  

v i n h o s  l o g o  n a  o ç a s i ã o  d o  

f a b r i c o  c o n t r a h e m  o s  p r i 

m e i r o s  g e r m e n s  d e s t a  

d o e n ç a ,  p e l a s  f e r m e n t a ç õ e s  

m a l  s e g u i d a s ,  d e i x a n d o  

a r r e f e c e r  a s  b a l s a s  d e n t r o  

d o  v i n h o ,  e n v a s i l h a n d o - o  

e m  t o n é i s  m a l  p r e p a r a d o s ,  

e  n ã o  z e l a n d o  o s  a t ê s t o s  

s e n ã o  q u a n d o  o s  v i n h o s  já  

t ê e m  a l g u m  rijo , d e n u n c i a 

d o r  d e  a l t a  p e r c e n t a g e m  

d e  á c i d o s  v o l á t e i s ,  e  c o m e 

ç o  d a  p r ó c i m a  a z e d í a .

O s  a t ê s t o s  d e v e m  fazer-* 

se  s e m a n a l m e n t e ,  e n c h e n 

d o  b e m  as  v a s i l h a s  e b a t o 

c a n d o - a s  d e  n o v o : e  d e i x a n 

d o  b e m  l i m p a s  as '  v a s i l h a s  

e  a a d e g a ,  p o i s  o  v i n h o  

d e r r a m a d o  é m u i t o  n o c i v o  

n ’ um.a, a d e g a ,  n ã o  só, p e l o  

c h e i r o ,  a c é t i c o ,  q u e  se  po-* 

d e  f i x a r  n o s  v i n h o s  m a i s  

d e l i c a d o s ,  c o m o  p e l o  sus

t e n t o  q u e  dá, á. m ô s c a  d o  

v i n a g r e ,  qu.e p ó d e  s e r  o  

v e h L u j o  d a  d o e n ç a ,  p a r a  

o s  toné is ,  e m  q u e  o. v i n h o  

se c o n s e r v e  p e r f e i t a m e n t e  

s ã o ;  á l é m  d ' i s so  é- i m p r o -  

p r i o  d e  u m a  a d e g a , ,  c o m o  

d e  q u a l q u e r  r e t é m  o u  a r 

m a z é m  d e  v inh.os  a fa l t a  

d e  l i m p e z a  e  o  v i n h o  d e r 

r a m a d o .

O  v i n h o  e m p r e g a d o  n o s  

a t ê s t o s  d e v e  s e r  s ã o ,  p o r 

q u e  d ’o u t r o  m o d o  p o d e r i a  

c o m u n i c a r  á  m a s s a  m a i o r  

d o s  v i n h o s  o s . s e u s  d& fe i t os .

S e  a v a s i l h a  a. a t e s t a r  

t i v e r  flo r  é  c o n v e n i e n t e  f a 

z e r  o  a t ê s i o  c o m .  p r e c a u 

ç õ e s  e s p e c i a e s  d e  m o d o  

q u e  a f lo r  v e n h a  t o d a  a o  

batoque c o m .  a  i n t r o d u ç ã o  

d o  v i n h o  p a r a  o  a t ê s t o ,  

ç M x a n d o  e n t ã o  a v a s i l h a  

p e r f e i t a m e n t e  c h e i a  e  b e m  

b a t o c a d a .  A  Jlôr  d o  v i n h o  

n ã o  sói  ih e  i m p r i m e  g o s t o  

e s p e c i a l ,  c o m o  o  e n f r a q u e 
c e ,  a t a c a n d o  o  a l c o o l ,

A  h o r a  m a i s  p r ó p r i a  p a 

ra  o s  a . t ês tos  é  a p a s t e  d a  

m a n h ã ,  e m q u a n t o .  a, t e m 

p e r a t u r a  é  m e n o s ,  e l e v a d a .

S e  o  v i n h o  t e m  t e n d e n 

c ias  p a r a  a a z e d í a .  e  o  s e u  

n i v e l  e s tá  m u i t o  b a i x o  p ó 

d e - s e  s u l f u r a r  a v a s i l h a  a n 

t es  d e  f a z e r  o  a t ê s t o ,  o  

qu.e só  p ó d e  s e r  f a v o r a v e h

Amanpç. de Seabíu,.

Leis òe befê a ba IRepublica

E m  n o m e  d a  N a ç ã o ,  o  

C o n g r e s s o  d a  R e p u b l i c a  

d e c r e t a ,  e  eu. p r o m u l g o ,  a 

lei s e g u i n t e :

Artigo 1.° A responsabilidade 
disciplinar das juizes, por actos 
ou omissões da sua vida pública 
ou particular, que, não consti 
tuindo crimes, representem, toda
via, transgressão, deveres prafia- 
sionaes, ou sejam, incompatíveis, 
com 0 decôro e dignidade indis
pensáveis ao ezemplár ezepcicio 
da função de julgador; e os efei
tos de caráter disciplinar das 
condenações impostas a esses j ui
zes sâo definidas por esta lei.

§ unico Para os efeitos d’esta 
lei, os juizes munieipaes e respé
tivos julgados são equiparados a 
juizes e comarcas de 3.a classe.

Antigo- 2.° Haverá junto do 
Ministério da Justiça um Conse
lho Superior da Magistratura Ju
dicial, composto de tres vogaes 
nomeados pelo Govêrno de entre 
os Ju.iz.es. do Supremo Tribunal 
de J.ustiça e da Relação de Lis
bôa, que não deixarão vagos os- 
seus logares no. trib,unal, a que 
pertençam, aos. quaes reverterão 
Jiindp. 0 praç,Q- da comissão, cor
rendo, entretanto, o., serviço. dis
tes., em distribuição., pelos de
mais juizes do mesmo tribunal.

§ 1,“ E,zercerá as funções do 
Ministério. Público junto do Con
selho, que terá uma sessão por 
semana, e- a.s, extraordinárias que 
forem reclamadas, pela urgência 
dos. assuntos, o Procurador Ge
ral da Republica.

§ 2.° Os vogaes do. Conselho 
servem por um ano, poden.d.o, po
rém, ser reconduzidos e seudo- 
lhes, para todos os efeitos, con 
tado. como ezercicio efétivo de 
funções judiciaes no seu. tribunal 
0 serviço np Cens-eiho, d.o qua) 
será, presidente o.juiz mais anti
go e secretario, sem voto, o D i
retor Geral da Justiça.

§ 3." Os. juizes, que eompi;ze
ro m este conselho terão a grati
ficação anual.de 15Q$0QQ réis.

Artigo. 3,.° Ao Conselho Supe
rior da Magistratura Judiciai 
çompete:

1.° Investigar, por meio de 
inspécões. diretas, do modo, como 
,é administrada a justiça em to
dos os. tribunaes.do continente da 
Republica e ij^as.adjacentes, po- 
denfl-p para esse, tim requisitar de 
tod .̂s as autoridades os elemen
tos. de informação de que careça

indicar ao, Govêrno, no. inte
resse da mesma justiça., as pro: 
vigências.indj.spensaveis.. e urgen,: 
tes que a bem, do serviço, recla,- 
mar;

2.° Propor, ao Govêrno,. ou, or
denar por iniciativa, s.ua, ou, sobre 
participação do Ministério Públi 
co, as, sindicancias. que entenda 
necessárias;

3.° Consultar sobre a aposen. 
tacão, ordinária dos magistrados.

judiciaes, hajam ou não atingido 
0 limite de idade, e, bem assim, 
sobre a aposentação por impos
sibilidade moral de continuarem 
os mesmos magistrados no ezer
cicio de suas funções;

4.° Impôr aos mesmos magis
trados, em virtude das inspéções 
ou sindicancias a que mande pro
ceder, nos termos dos n.0& 1.° e
2.°, e sem prejuizo da jurisdição 
disciplinar, que pela lei vigente 
cabe aos tribunaes ordinários, as 
penas disciplinares de censura, 
multa de 30&000 a ÍOC^OOO 
róis, transferencia e suspensão 
de três mezes a um ano com um 
terço do ordenado, e propor ao 
Govêrno,. em. casos mais graves, 
:com. parecer fundamentado sobre 
consulta do mesmo Govêrno,, ou 
por iniciativa própria,, a. suspen
são por mais tempo, a transfe
rencia para comarca ou tribunal 
de inferior categoria, e até a de
missão, se o magistrado,não hou
ver, completado o tempo neces
sário para a aposentação, e inde
pendentemente do procedimento 
criminal a que haja lugar;.

5.° Classitícar, pela doemaefo 
tação dos méritos e serviços de 
cada um, de preferencia ao cri
tério da antiguidade, os candida
tos a juizes de 2.a e 1.» classe, 
e juizes das Relações;

6.° Consultar em todos os as- 
suntos que o Ministro da Justiça 
lhe proponha.

§ único, Nos d.ecret.os do Go
vêrno, que impuzeremaos j-u.iges. 
as penas consignadas no n,° 4 
d'este artigo, se fará á expressa, 
referencia.ao parecer, ou proposr 
ta. do Conselho.

Art, 4.° As condenações discir 
plinares tem como efeito: na sen- 
sura, a perda de trinta, dias, de 
antiguidade para a promoção; na, 
m.«J.ta, a, de noventa dias;, ua 
transferencia, a de cento e oiten
ta dias, e na snspeusâp, o triplo, 
do tempo da duração d’esta.

§ 1.° Nas reincidências ,, s.erá, 
sempre agravada, a. pena, apli
cando-se a. immediatamente supe
rior.

% 2.° A  perda de antiguidade 
importa, o. atraso em dais. núme
ros, pelo menps, na escala da an
tiguidade dos magistrados judi- 
ciaes, sem todavia, poder. esse. 
atrazo ir álém de dez números 
na mesma escala.
•: Artigo 5." A  suspensão deter
mina a, vacatura do logar, ocupa,- 
dp peio juiz, suspenso;. a censura
e, a m„ul,ta,, importam, em, caço. de 
reineideneia, a, transferencia por- 
conveniençia, de servido, mas. 
sem outro prejuizo de- antiguida
de que o derivado das ditas pe
nas; e qualquer-, das penas, pro
duz a. incapacidade para as. fun
ções de presidente d.os. tribunaes, 
superiores.

Artigo, 6..0 Os, magistrados.,sin
dicados. oa arguidos perante o, 
Conselho, ser|,p. sempre ouvidos, 
sobre a. arguição.

Artigo 7.° As multas impos,ta3 
nos termos. d!<?sta lei ciastinar-se-
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’’0 D O M I N G O

iiílo  ao1 pagam en to -das despeza s 
p ò r  e la  m otivaÔSs.

A rt ig o  8 . °  S»'*rã<> nomeados pe- 
i»  G o v e rn o  os -juiaàs que h o u ve 
rem  :le  p roccde i- "ás inSpéções e 
sirid icatic ias a^que se refeYe o ar- 
tirgo " 8.°, ****$*>■&** '■'*&seí-vindo-.põr eles nos 
setis logares os statótiuiíos e ven
cendo na comisèão,- 'âlésíi' dos se-, 
us “ ordenados, o abono de trans 
portes e a ajuda d« custo diária 
<lt- ‘\ i0K i réis.

Artigo 9.° Os juizes inspeto- 
res on sindicantes têrào cátego-' 
ría igtiál' õíi^s r̂iperiòr á d’aquelès 
a cujos actos respeitar a inspéção 
ovi a síndicancia.

Artigo 10.o To.do o expediente 
do Conselho correrá pela Diré
ção Geral da Justiça.

Artigo ll.o  Fica o Govêrno 
autorizado a, sem démora,’ esta. 
beleeer, em regulamento e sobre 
proposta do Conselho,'-o proces

s o  para a ezecrição d’esta lei feife 
'tudo quanto n’eta 'setião encon- 
-TrVpYèvènido.

Artigo 1S.° Fica revogada a 
■legislação em contrário.

0  Ministro da Justiça a faça 
imprimir, publicar e correr. Da
da nos Paços do Govêrno da Re 
publica, em 12 de julho de 1912 
— Manuel de Arriaga—Francis- 
e*>-Correia de Lemos.

cisco Maria da Silva, reuniu a 
íissembleia do «Grupo Musical», 
a essa dfeta denominado «Grupo 
Musical -Baltazar Manuel Valen 
te», 'sendo a ordem da noite — 
aIncidente com o patrono do Gru

p o u .

Depois de largas considerações 
e discussões porvezes-acalofadas, 
em qne tomaram principalmente 
parte- os tres filhos do pãfroYio 
(socios efétivos) em sua defeza, 
resolveu a assembléia desligar 
por compieto o « Grupo Musicál 
do sêíi patrono, 'tendo e'ste. de 
dois terços de socios presentes, 
somente tres votos'a seu *favé

co lhe póde dispensar, na épooa 
presente, éfct çue todos mais ou 
méiVcs, tòinatn interesse pelos 
áconíeciménfOs politicos que ora 
se estão desenrolando no paiz.

a . c i í â í »
A s • joiás da és-rainha D. Ma

ria Pia, empenhadas no Banco 
de Portugal e"-\li postss em lei- 
3o, refrderám a bagatéla de 352 
contos de "reis.

•Comcníavios -•& Mefei-as
CíreníSos hBíkssÉn-iaes

Estão convocados por edifaes, 
os industriaes inscritos na matriz 
do corrente ano e compreendidos 
em cada lista em número superi
or a 7, para se reunirem na ca
mara municipal d’este concelho 
nos diàs neles designados, para 
se. cónstituirém em grémios e re- 
paríiretn as taxas das'suas con
tribuições. /

Sendo nnmeroSas as classes de 
«galga'de carnes» :e «tabernei
ros», o secretario de íinanças de
signou dias'especiaes para estas 
duas industrias serem répártidas- 
,por mbio dos respétivos grémios.

Mão havendo melhor reparti
ção do que â que fór feita pelos 
proprios interessados, 'recomen
dámos a estes que os constituam, 
que não faltem pára defende
rem os seus interesses. ,,

Vamos dar alguns esclareci-a • 
ífientos sobre este assunto pára 
conhecimento dos que nâo sou- 
■berern:

lina KOHMe «le IBciss
Em 4 de agosto de 1603 [faz 

lioje 309 anos) foi sentenceado' 
a sér queimado vivo,"no iVrVè 
ro do Paço da “Ribeira, em Lis 
bôa, o-1 i v re-pensador Diogo d’ À s 
siinçâo, o que se fez no diaim- 
m ediato .

N^eSte^aYito de'fá sábirám ma
is 148 pessoas, 68 .homens" e 80. 
mulheres, álém de 7 pessoas're
laxadas, ' sendo "d’*'éstàs 2 mulhe
res. Diogo d’Asstinção era natu- 
ral de Viana.

C a p S í S o  - ® l i v e i r a
Em goso de licença que lhè-fô- 

ra concedida, acha-se n’esta vila 
o nosso amigo e conterrâneo, sr. 
José dos Santos Oliveira, ilustra 
do capitão de infantaria, cunhado 
d o‘ nosso 'dirétor.

. t s s o e l a ç â o  «lias © p e r a  r i -  
a s  C h a c i n é t r n s .
Após'uma reunião de propa 

ganda associativa pèbis compa 
nhéiras Margarida Marques < 
Adelaide Abrantes,'realisár-'se ha: 
hoje. pelas vinte e uma 'horas,. 
n’esta associação, uma reunião de 
assembléia geral pára apresenta 
ção de contas e eleição de Corpos 
gerentes.

f é à i i l e r i »
C ira n d es .
■Mais uma vez (a-3.a já ) est; 

séndo ldvantada a taipa do cemi 
tério de-Sarilhos Grandes.

Habituados ás visitas de todos 
os dias de burros, cães e outros 
irracionaes, muito extranharâo 
agora, os mortos!

d e  S a r i lh o »

BI a 15 s ta  iW lí r o
Deu-nos-anté-hontém o prazer 

la stfa visita o tíCáso prêsaílo 
amigo e correligionário AntóTiio 
Batssfa Ribeiro, zelozo’ funcioná
rio público.

iW ía t u t o s  e  «lij^SOmas
Estão a imprimir na tioografia 

d’este jornal'"os estãtutbs e diplo
mas da associação de classe'dds 
trabalhadoras'ruraes « Aldegalèn- 
se», qtie por todtt este tnez de
verão ser -distribuidos pelos so 
cios.

.V tfa V ór d a  P a t r i a
O administrador d^ste^concé- 

Ibo, sr. Antonio Cesar do Ama- 
rál Fiazão, oíicíóii ao Dirétdrio 
dó 'Pártidb Republicano Portu- 
guéz -pedindo listas para abrir 
n’este concelho uma subscrição a 
favor da compra de aeroplatlos.

P o r  s e  *f% H *«m patib ilis1ar 
oom o ikVvo.
0  farmacêutico Francisco de 

Paula Fernandés foi demitido'do 
logar qtie -ocupava em Canha. 
ftieguezia d’êste concelho, ém 
consequencia de se incompatibiii- 
sar com aquefe povo, achando-se 
atualmente a subátituibo o nosso 
correligionário Joaquim Carmo, 

quem écrt tempos que já não 
voltSfri os santinhos do extinto 

gimèn, em Máçâo, incendiaram 
a casa onde residia, e tentaram 
assassinar quando vinha d’uma 
réííríiâo da junta dè iparóquia d 
que ali fazia ‘"parte.

Horà do descanço: Sesta (2 
hoiras).

2.® bânho.— Jantar ás 14 ho
ras, ao qual seguirá a série cha 
teadoi-a de brindes, café e lico
res. — F otogratias.

Regresso péla mesma via. Ao 
chegar a esta'vila 'será organisa- 
da uma vistosa e fascihadòra 
Marcha oauxnambèau%» qne 
percorrerá as principaes ruas, 
dispersando junto da séde do 
Grupo.

Ao Pic-nic! Ao Pic-nic!
Nota importante— Aos nossos 

imprescindíveis auciliares «aziíii- 
ítros» recomendámos a maior'fir
meza d’unba, evitando a repeti
ção das quedas dos anos traiisá- 
tos.

) grémio só póde constituir-se 
•quando compareçam 7 ou mais 
industriaes da mesma lista.

Elegtím ;logo d’entre os seus 
membos e á ;phi"ráiidade de vo
tos, -o -seti presidénte, procurado- 
Tes {2 '-oa ;3) e classificadores (2 
a '5). Os classificadores com o 
presidente é que Tepafíem o con- 
coritingeníe. Da atíta da eleição 
entrega-se nm duplicado ao se
cretario de finanças.

Quando nos agremiados não 
haver pessoal idóneo, poderão 
ser eleitos outros industriaes es
tranhos ao gremio, que ihe mere 
çam confiança.

A  prócima reunião do gremio 
terá logar na repartição de finan
ças'; as outras em qualquer local 
por ele -escolhido.

São os seguintes os dias mar 
cados para a contribuição dos 
grémios:

Chacineirõs, dia 6 do corrente 
ás 11 horas; taberneiros, dia 7; 
alfaiates, especuladores e ferrei
ros, dia 14; fanqueiros e tendei- 
ros, dia lõ ; e padeiros, sapatei
ros e operários, dia 16.

Ahi fica o aviso.
U m a  a s s e s s s b l é i a  a g i t a d a  

Em 29 de julho pretérito e sob 
a  presidencia do nosso amigo Jo
sé  Augusto Simões da Cunha, 
secretariado pelos tambem nossos 
am igos Domingos Móra e F ran -

is so c ià fá o  dos T rab a
lhadores ISaaraes.
Peias 21 horas de 1 do corrén 

te éfétuOu-se Vesta prestante co 
létividadè uma reunião dè assem 
bléia geral para a leitura, discus 
são e aprovação da acta da se's 
são anterior e apresentação, dis 
cussão e aprovação de Contas do 
trimestre compreendido nos tre
zes de maio, junho «  julho ufti 
mos.

A sessão decorreu a contento 
da numerosa assembléia.

F e sía s cív icas «so S>a
m ouco.
Prometem ser brilhantes as fes

tas cívicas que nos dias 11 e 12 
do corrente se efetuarão no pito
resco legar do Samouco.

Consta já que serào abrilhan
tadas pela bãnda de infantaria 1.

lia n u e l ttolaics C o rre ia
Este distinto professor de S. 

Tiago de Cassurrães, (Mangual- 
dê) nosso amigo e assinante, es 
téve ha dias em Lisbôa devisitã 
a seu filho, dedicado estudante 
da escola do ezército. Sentimos 
não sabermos a tempo da sua es 
tada ali para o irmos abraçar.

PaSco,.
Suspendeu a sna publicação 

até outubro prócimo esta bela re
vista teatral. Os motivos d’este 
interregno, são dois: 0  pequeno 
movimento teatral n’esta quadra 
do ano em que a maioria dos tea
tros nâo funciona e a pouca ou 
nenhuma aíençãc qns o publi-

Cri'H|>o Saassical
Eis o programa do 'tradicional

deslumbrante e atraente «pic-nic»
que ámanhã realisará o flores
cente «Grupo Musical» á encán
tadora praia do Montijo com pa ’ • -\ _ __
ragem na linda quinta do t- . . • -t

nosso
e correligionário Batista

Ribeiro:
L a parte— A ’ 1 hora, retum 

hante'alvorada com girândolas de 
fotruete^ e vinte e uma salvas de 
murteiros, havendo na séde do 
Grupo a entrega solene dos ape
titosos farnéis que serão conde 
nJados «á guilhotina'» no pitol-es 
co sitio do Montijo.

Â ’s 5 horas, toqiíe de unir de 
todos os garbosos cavaleiros, jnn 
to á séde do Grupo, e em segui 
da partida da «caravana», subin
do aos ares inúmeras girândolas 
dè foguetes.

0  'trajéto áté ao Montijo será 
feito pela beira-mar, aspirando as 
suaves brisas do Tejo, aperitivo 
excelente, e cóntempland-o o sur
preendente panorama da heróica 
cidade de mármore e graíiito.

Chegados lá e convenientemen
te acomodados os ginetes (Socie 
dade Protétora dos Animaes), 
partidâ pará a praia em vistosa 
marcha e onde Verá logat- o tra- 
dicionalissimo banho, ao qtve se 
seguirá o aírommemehi, sob as 
frondosas sombras do pinheiral.

2.a parte - Grandioso cortejo, 
acompanhado da tuna do Grtip0. 
irá cumprimentar os proprietá
rios da quinta. Audição musical 
e um acto de «Folies-Bergeres».

Aparatosas cavalhadas, corri
das de sacos, carneiros, bicicle- 
tes, fitas, motocicletes e por fim 
será disputada a célebre «Mara
tona».

Sobe aos ares o aeroplano 
/Moreifâ».

Sopas» govéraa-se
Com a admiração de toda a 

gente ainda é permitido na fre 
Iguézia do Samouco que um in
trujão -qualquer apareça aòs do
mingos pedinchando, de capa én- 
cárnada, para o jesuita «Sopas 
h.°'2» qúe aqu'elè: povo ainda não 
sóhbè corrér a ;bém da honra 
própria.

Qiie o sr. regedor, ao menos, 
prenda mais curto ò darcapa.

C a ria
0  no'3S'o amigo e zelozo secre

tario de finanças d’esteconceiho. 
sr. ^Carlos Veloso, pede-r.os a pu
blicação da seguinte carta:

Cidadão red-ator:— A respeito 
da noticia que com o titulo «Mais 
uidado» vi publicada no nltiino 

n.c do Véu muito considerado‘jbr- 
nal, venho informal-o de qtie já 
mandei riscar a antiga coroa em 
todô's‘os impressos que ainda 
cóntêem a fim de evitár novo 
descuido, pois o que se deu mui
to lamentado é pelos empregados 
d esta repífríição onde'íodos, des
de o chefe ao menos graduado 
dos seus subalternos pn subordi
nados, sâo leaes e dedicados ser 
vidorés da Republica.

— Com respeito á demora no 
pagamento das folhas de salários 
da comissão avaliadora da fre
guezia de Sarilhos Grandes, pos 
so tambem informal-o de que me 
consta particularmente terem já 
sido aprovadas, :nãõ podendo de
morar-se muito a recéção do 
competerite'aviso.

Termino, sr. redàtor, certifi
cando-lhe que ouvirei sempre da 
melhor vontade as reclamações 
que dirétamehíe, ou por meio do 
seu jornal quizer fazer-me, quei 
sejam no sentido de atender pre- 
tenções justàs ou 'corregir invo- 
lurrtarios erros, pois o mett prin-

dor da freguezia do Samom^ 
concelho de Alcochete, acusado 
de ter agredido um tal L'mérô 
(galego) na estrada dn praia d’a- 
quela freguezia. Por vezes nos 
temos referido a este acintei-b 

■ mento e hoje fazemol-o para qutí 
o méritissimo juiz de direito te
nha verdadeiro conhecimento do 
■facto. Rinchas ‘velhás por iftvejà 
de negocios levaram o galego, a- 
cpmpanhado de dois individuos 
ao seu serviço e inimigos pesso
aes do sr. Fina. a irem espéral-o 
ha esfrada da praia quando vi- 
pha de Lisbôa e a'li 'Se atiVarártv 
■a ele agredindo-1>. 0  sr. -Finà 
queixou-se e o galego,-por monlio- 
so, fez a mesma cofsa dáhdò co- 
mo "testemúrihás de dtífeza'OS dois 
lacaios, que na quinta feira .ser?, 
virão dê tèstéartinba‘s 'dè acusa- 
çlb tio sr. Fina.

Não nos movè hènhurha má 
vontade coníra o galego, se bem 
qUe BevercSs'estar 'resentidòs do 
que se tem feito cOntra ‘Portugá 
na Galiza, mas servè isto apenas 
para pedir ab sr. !dr. Mota Pregò 
a mácima atenção pára as atir- 
mações das testemunhas que ali 
deviam estar como réos.

D I V E R S Õ E S

ToagraeSa. — Cheia de atràti- 
vos realisar-se-há hoje, pelas 17 
horas, na .fraça d’èsta vila, um» 
tourada em qtie álém de muitos 
outros elemetiíò's 'terènios' as Ir
mãs Pínkaftkum chegadas hà 
poiico do Brazil, e o valénte ma
tador de novilhos «E l Parrita»-.

C irco  E tccre lá íh '0  V- 
aaiE iaatograíico. —O nosso a- 
migo sr. D. Gregorio Gil, não sè 
cança em órganisar magnifieds 
programas com estréia's das toè- 
Ihoi-éS fitas d’arte.

Hoje, o drama em -3 acftos «0 
dominó branco», será suficièhíê 
para mais uma enchente.

i l  *

jipal desejo é cumprir com ezá 
tidão os déveres moraes e 'mate
riaes da minha situação oficial.

Saude ’e "fraternidade.— A Ide 
galega, 29 de julho de 1911.— 
Carlos Yeloso, secretario de fi 
nanças.

M òuopoiio de padarias
Morreu no ventre da mãe es 

ta negociata que se ia tornando 
célebre, e para que muito se ar
regalavam os olhos de quem se 
via rico. . . sem o sâber.

Tanto dinheiro!!!...

Ô o e n le s
Têem passado incomodadas de 

saude a esposa e filhinha mais 
velha do nosso amigo e correli
gionário José Pereira de Moura, 
habil farmacêutico d'esta vila.

— Tambem o nosso amigo Jo
sé C. Salgado Junior recolheu 
áo leito ante-hontem.

A todos desejámos as mais rá
pidas e prontas melhoras.

Slegedor qsie depois de 
agredido vai resp o n 
der.
No prócimo dia 8 deve respon-, 

der no tribunal d’esta comarca o : 
sr. Manuel Bernardo Fina, rege-1

C O  Rí  E^ O N D E N G IA S .  

C a n h a ,  J . —Efétuou-se iw
domingo ultimo á homenagem â 
Maria José Roberto Carvalheira^ 
uma menina do «vintem InTaC 
til», falecida ha um ano. Junto 
do coval foram etn cortejo civico 
as crianças das escolas com seús 
professores e muitos socios qtis 
dèpozéram ramos de flòres eotrt 
dedicatórias, que apóz essa céri- 
monia foram cobertos com o es
tandarte do «Vintem Infantil»» 
emquanto as crianças da direção 
central colocaram um placâ d® 
ferro gravada Cota as insignia 
da sociedade e como homenagerti 
á falecida, e juntamente uma 
linda corôa de flòres naturaes, 
com uma comovedora dedicató
ria da exm.J professora Gracifl' 
da Julia e sna filha-, À  meniW 
Amalia Silva, muito digna pfe 
sidente do «Vintem Infafttil») 
pronunciou n’esía solenidade o 
seguinte discilrso: «Cidadãos,
minhas senhoras e meus meni
nos: Aos virmos em piedoza ro
maria junto da sepuitura da qlie 
foi nossa companheira querida 
não temos mais que prestar h°‘ 
menagem a quem, descendo 
túmulo aos nove anos apenas, toi 
o ezemplo de amor, bondade
dedicação pela Escola e pel° 
«Vintem Infantil»? A  pobre 
ria José, quantas vezes brinquel 
com ela á hora do lanche esco
lar, e tão boa, tão sincera e tSo 
amiga de nós. Para que será » 
morte tão cruel? Para que nos 
rouba do nosso convivio as pes‘ 
soas queridas, acoitando-nos 
coração?

Ha! meus meninos! Já ba uin 
ano que a pobre Maria José B°' 
berto descança em paz n eŝe 
campo su.biim«. onds a



O D O M I N G O

de i  to'm faeto positivo. A  síià 
,nemóri* íiéará gravada em nos 
soS c.or.-içÕes, como emblema de 
].e;(»j-da'õào pt?la austeridade de 
qiiéírt Foi sempre boa.

E boje que aqni viemos co 
},rir a sna odrhpa com a nossa 
bandeira 'dé ôomfcate. bandeira 
fssa qúe a nossa boa ami^uinhà; 
f.-iwa Ãutiiár h:l Siiá «ima de 
candura, atapeteihos lhe o seu 
i:oval humilde oe flòres, hiuitas 
fiijres em comum, eom as nossas 
jácrnínas de infinita saudades ■.

Depois de terminada a ceri
monia, tudo regressou á séde da 
Associação onde a 24 criânSas 
pobres foi déstriouido: córtes de 
fazenda para-calças e escolhido 
o xefir otie ha d'e ser adótado no 
corrente ano económico para bi
bes das crianças das escolas fe 
minináS de Cânha, Málnou, La 
vre é Sarnoiico e inscritas ou a 
inscrever n eáta Sociedade.

— Deve reunir no prócimo dia 
5 de agosto a direção central do 
(iVintõri) Infantil», para tomar 
providencias contra despeitadas 
criaturas que ultimamente tem 
posto em evidencia o seu rancor 
contra est a instituição cujo defei
to unico é — fazer bem.

As crianças dâ direção, con
tam já o parecer favoravel da 
autoridade d ’esta vila, e todos os 
corpos gementes d’esta Sociedade 
estão prontos a reprimir todos os 
abnzos que contra ò «Vinterr. In 
fantiln se estão praticando.

O delegado cio «Vintem Infân 
til», no 4.° bairro de Lisbôa e 
socio benemerito Antonio da Sil 
va Pura, angariou 43 socios. 
quasi todos empregados da Com 
panhia de Moagens. Os novos 
subscritores foram inscritos na 
terça feira finda cohi cêrca de 
mais 70 propostos tiltimamente. 
E emquanto dedicados amigos do 

■ «Vintem Infantil» trabalham des 
interessadamentê como este be 
nemerito, cá pOf Caftha a per
versidade humana faz o contrá 
rio, despeitada com o notável in
cremento d’esta colétividade, co
mo se fazer bem, unicamente 
bem, fosse um crime.

Ah! A  perversidade humana!
C.
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k REVOLUÇÃO FRÂNCE2A

RECAPITULAÇÃO
PELO

General Ceícsíino be Soit|a

A empreza da «Livraria In 
temacional», por lhe parecer o- 
portuba a ocasião em presença da 
«Revolução Portugueza», pub í.-a 
ãgofa um livro de vulgarisação 
histórica, «A  Revolução Francé- 
Síàs, pontío o fito, como sempre 
tem sido o seu intento, em der 
ramar a instrução no povo.

A Revolução Franceza, corh- 
quanto haja sido tratada, em es
tilo sublime, pelos mais doutos e 
gloriosos fautores de boa história, 
ocupa geralmente, na obra d’eles, 
ínuitos volumes deemocinantes e 
miúdas narrativas, entremeadas 
Çom o comento e significado dos 
factos. Reduzil-a á matéria de 
11 m unico e breve volume, escri
to em linguagem simples e clara, 
€ destinada ao povo, tal foi o pro- 
Posito da sobredita empreza.

Escusado é encarecer a Revo
lução Franceza, tantas vezes en 
careeida pelos mais eminentes 
escritores. Basta dizer, consoan- 
*e a frase de Vitór Hugo, «qne 
e*a foi o maior passo que a hu 
Sanidade tem dado depois do 
atlvento de Cristo».

novo livro sobre ela, que 
'ern agora á luz, foi feito com as 
jjoticias, tomadas unicamente dos 
‘ 'Tos. E ’ uma compilação histó

rica como fàuitas Outras, títtfc cor
rem mundo, quer du históíiÃ g e 
ral, quer até da história de Por
tugal. Para. a elaborar o autor 
socorreu sè das obras seguintes:

Malet, «Histoire Contemporai 
ne» — que lhe serviu de norma e 
a cuja doutrina não raro obede
ceu;

Quinei, «L a  Revolutíon Fran 
çaise» — a obra mais poderosa, 
mais cònsolâdora e mais elo
quente qne porventura se haja 
elscritb sobre a Revolução;

Michelet, «Histoire de la Re- 
volution Française» e «Os solda
dos da Revolução», tradução de 
Fernando Leal;

Taiíse, «Les Origines de la 
Frânce coiitemporaine»;

Latino Coelho, «Historia Poli
tica e Militar de Portugal»;

Daynt, «La  Revolution Fran
çaise»;

Lamartine, «Histoire des Gi- 
rondins»;

Victor Hugo, ’« Qnatre-vingt- 
treize».

Elegantemente brochado, 200 
réis! Encadernado em percalina, 
300 réis!

A ’ venda em todas as Livra
rias e AgenteS da provincia, I  
lhas, Africa, Brazil, índia e A- 
meria do Norte.

Extrangeiro —acresce o porte 
e registo.

Pedidos, acompanhados da res 
pétiva importancia, em vale de 
correio ou estampilhas por carta 
registadà, á «Livrariâ Interna
cional». Calçada do Sacramento, 
44 (ao Chiado)— Lisbôa.

ANNUNCIOS

F A Z E N D A

V e n d e - s e ,  e m  b o a s  cúrí -  

d i ç õ e s ,  j u n t a  a V a z a - B o r -  

r a c h a s ,  l i g a n d o  c o m  a e é -  

t i ' ada  d o  P e i x e .  T r a t a - s e  

na  V a c a r i a  d a  r u a  d o  P ô 

ç o . — A l d e g a l e g a .

F A Z E N D A

V e n d e s s e  u m a ,  p r ó c i m o  

d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  d e n o 

m i n a d a  « O s  F a r i n h e i r o s » ,  

c o m p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e 

m e a d u r a ,  v i n h a  e p in h a l .  

T r a t a - s e  n a  A v e n i d a  A n t o -  

n i o  J o s é  d ’ A l m e i d a ,  2 2 - -  

i . ° ,  n ’ e s t a  v i l a .

ANUNCIO

M I M  DE ALDEGALEGA

E D I T O S  D E  3o  D I A S

( í . a psiSíiicaçiio)

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  

d e  e s t a  c o m a r c a  e  c a r t o 

r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  p r i m e i 

r o  o f i c i o ,  F i g u e i r ô a  J u n i 

o r  c o r r e m  é d i t o s  d e  t r i n 

ta  d ia s ,  a c o n t a r  d a  s e 

g u n d a  e  u l t i m a  p u b l i c a 

ç ã o  d e  e s t e  a n u n c i o ,  c i t a n 

d o  q u a e s q u e r  i n t e r e s s a 

d o s  i n c e r t o s  p a r a  n a  s e 

g u n d a  a u d i ê n c i a  d ’ e s t e  

J u iz o ,  q u e  t i v e r  l o g a r ,  f i n 

d o  o  p r a z o  d o s  é d i t o s ,  v ê -  

r e m  a c u s a r  a c i t a ç ã o  n o s  

a u t o s  d e  j u s t i f i c a ç ã o  p a 

r a  h a b i l i t a ç ã o  e m  q u e  I z a -

b e l  M a r i a  d e  P i n h o ,  q u e  

t a m b e m  t e m  u s a d o  o  

n o m e  d e  I z a b e l  M a r i a  

G o m e s , ,  v i u v a ,  p r o p r i e t a -  

r ia ,  m o r a d o r a  n o  l o g a r  

J o  S a m o u c o ,  d ’e s t a  c o 

m a r c a ,  p r e t e n d e  h a b i l i t a r -  

se c o m o  Unica e u n i v e r s a l  

h e r d e i r a  d e  sua  f i l ha  L i v i a  

M a r i a  d e  P i n h o ,  f a l e c i d a  

n o  e s t a d o  d e  s o l t e i r a  e 

m o r a d o r a  q u e  fo i  n o  re -  

f e r i d o  l o g a r  d o  S a m o u c o ,  

e  ah i  a s s i n a r - s e - l h e s  o  p r a 

z o  d e  t r e s  a u d i ê n c i a s  p a 

ra  d e d u z i r e m  o  q u e  t i v e 

r e m  a o p ô r ,  s o b  p e n a  d e  

r e v e l i a .

D e c l a r a - s e  q u e  as  a u d i 

ê n c i a s  d e  e s t e  J u i z o  s e  f a 

z e m  t o d a s  as  s e g u n d a s  e 

q u i n t a s  f e i r a s ,  p e l a s  d e z  

h o r a s ,  n o  T r i b u n a l  J u d i 

c ia l ,  n ã o  s e n d o  e s t e s  d i a s  

f e r i a d o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e 

jo ,  2 d e  a g o s t o  d e  1912*

o  ESCRIVÁO

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

Verifiqúei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego.

V EN D E-SE
O  a n t i g o  c o n v e n t o  d ’ es -  

ta v i la .  T r a t a - s e  c o m  A d r i -  

n o  M ó r a — - A l d e g a l e g a .

A N U N C I O

(4.® psibilcaçâo)

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i r e i 

to ,  e  c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  

a b a i x o  a s s i n a d o ,  c o r r e m  

é d i t o s  d e  t r i n ta  d ia s ,  a 

c o n t a r  d a  s e g u n d a  e ul 

t i m a  p u b l i c a ç ã o  d o  p r e 

s e n t e  a n u n c i o ,  c i t a n d o  t o 

d o s  e  q u a e s q u e r  i n t e r e s 

s a d o s  i n c e r t o s  q u e  s e  ju l 

g u e m  c o m  d i r e i t o  á  h e 

r a n ç a  d o  f a l e c i d o  A n t o n i o  

V a s q u e s ,  m o r a d o r  q u e  foi  

na  v i la  d a  M o i t a ,  e d e s i 

g n a d a m e n t e  á  i m p o r t a n 

cia d o  d e p ó s i t o  á  o r d e m  

d o  f a l e c i d o  na  C a i x a  E c o 

n ó m i c a  d o  M o n t e - P i o  G e 

ra l  d e  L i s b ô a  e  a o s  p a 

p e i s  d e  c r é d i t o  d o  d i t o  

f a l e c i d o , — p a r a  n a  s e g u n 

d a  a u d i ê n c i a  d e s t e  J u i zo ,  

p o s t e r i o r  a o  p r a s o  d o s  é -  

d i t o s ,  v ê r e m  a c u s a r  a c i 

t a ç ã o  e  ah i  a s s i n a r - s e - l h e s  

t r e s  a u d i ê n c i a s  p a r a  d e 

d u z i r e m  a o p o s i ç ã o  q u e  

t i v e r e m ,  s e g u i n d o - s e  o s  

d e m a i s  t e r m o s  l e g a e s , —  

n o s  a u t o s  d e  a ç ã o  d e  ju s 

t i f i c a ç ã o  e  h a b i t a ç ã o  r e 

q u e r i d o s  p o r  L u i z a  M a r i a  

V a s q u e s ,  v i u v a  d o  d i t o  

A n t o n i o  V a s q u e s ,  e  s e u s

f i l h o s ,  g e n r o s  e  n ó r a s ,  a -  

q u e l a  c o m o  m e e i r a  e  e s 

t e s  C o r n o  h e r d e i r o s  d o  f a 

l e c i d o ,  e  e m  q u e  s ã o  j u s 

t i f i c a d o s  o  M i n i s t é r i o  P ú 

b l i c o  t  r e f e r i d o s  i n t e r e s s a 

d o s  i n c e r t o s .

D e c l a r a - s e ,  p a r a  o s  d e 

v i d o s  e f e i t o s ,  q u e  as  a u d i 

ê n c i a s  n e s t e  J u i z o  se fa 

z e m  t o d a s  as  s e g u n d a s  e 

q u i n t a s  f e i r a s  d e  c a d a  se- 

m a n a ,  n ã o  s e n d o  t a e s  d i as  

f e r i a d o s ,  e  s e m p r e  p e l a s  

t o  h o r a s ,  n a s  c a s a s  d o  

r e s p é t i v o  T r i b u n a l  J u d i 

c ia l ,  s i t o  n a  R u a  d o  C a 

es ,  d e s t a  v i la.

A l d e g a l e g a ,  3 d e  a g o s 

t o  d e  1912.

Verifiquei a ezátidão:

O JUIZ DE DIREITO

Motla Prégo.

O ESCRIVÁO

Pedro José Bandeira.

ANUNCIO

(fl.a pnbSIcação)

N o  d i a  25 d o  p r ó c i m o  

m e z  d e  a g o s t o ,  p e l a s  12 

h o r a s ,  e  ás  p o r t a s  d o  T r i 

b u n a l  J u d ic ia l  d e s t a  c o 

m a r c a ,  s e  h a  d e  a r r e m a 

t a r  e  e n t r e g a r  a  q u e m  

m a i o r  l a n ç o  o f e r e c e r  s o 

b r e  a q u a n t i a  d e  2 0 o $ o o o  

ré i s ,  p r e ç o  p o r  q u e  v o l t a  

p e l a  t e r c e i r a  v e z  á  p r a 

ç a ,  o  p r e d i o  a b a i x o  m e n 

c i o n a d o ,  p e r t e n c e n t e  a o

c asa !  d o  f a l e c i d o  A n i o r n u  

G o m e s  F e r r e i r a ,  m o r a d o r  

q u e  fo i  n a  B a r f a  C h e i a ,  

f r e g u e z i a  d e  A l h o s  V e 

d r o s ,  d ’ e s t a  m e s m a  c o 

m a r c a ,  0  q u a l  fo i  a v a l i a 

d o  n a  q u a n t i a  d e  6 4 1 ^ 9 0 0  

ré is ,  e  va i  á  p r a ç a ,  p o r  a -  

c ò r d o  d o  r e s p é t i v o  c o n 

s e l h o  d e  f a m i l i a  e  i n t e r e s 

s a d o s ,  n ’a q u e l e  v a l o r  d e  

2 o o $ o o o ,  p a r a  p a g a m e n 

t o  d e  c u s t a s  e  s e l o s  e m  

d i v i d a  a  e s t e  J u i z o  n o s  

r e s p é t i v o s  a u t o s  d e  i n v e n 

t a r i o  d e  m e n o r e s ,  a s a *  

beri '

U m a  p r o p r i e d a d e  r ú s 

t i ca ,  f o r m a d a  p o r  t e r r a s  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r 

v o r e s  d e  f r u t o ,  c a s a s  d e  

h a b i t a ç ã o  e  d o i s  b o c a d o s  

d e  p in ha l *  s i t a  n a  B a r r a  

C h e i a  d e  A l h o s  V e d r o s *  

f o r e i r a  e m  4 $ 9 5 5  r é i s  a -  

n u a e s ,  e  3 g a l i n h a s ,  o u  

4 0 0  r é i s  p o r  c a d a  u m a ,  a  

D o m  A n t o n i o  d e  C a s t r o  

P i n t o s  S a n c h e s  d e  C h a t i -  

l o n ,  d e  L i s b ô a .

D e c l a r a - s e ,  p a r a  o s  d e 

v i d o s  e f e i t o s ,  q u e  as  d e s 

p e z a s  d a  p r a ç a  e  a  res-, 

p é t i v a  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e 

g i s t o  s e r ã o  p o r  c o n t a  d o  

a r r e m a t a n t e *

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a *  

d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s  

i n c e r t o s ,  a  f i m  d e  d e d u z i 

r e m  o s  s e u s  d i r e i t o s ,  q u e «  

r e n d o .

A l d e g a l e g a ,  27  d e  j u l h o  

d e  1912 .

Verifiquei a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mota Prego.

o  E S C R IV Á O

Pedro José Bandeirà-,

Fa^ o chã saborosíssimo. Muito agradável ao paladar 
Meihora a digestão. Desperta o apetite. Regularisa 

o ventre. Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 
Tonifica o sistema nervoso. BaClereologica- 

menle pura. A  melhor agita de me\a 
=  até hoje conhecida. —

Bcpòsifa gcraí—M lM E IlÃ lx líÂ
Im  Albegalega M M M C Á

61, RUA DOS CORREEIROS, 63 
T l i X E F O X E  S a S

M ER C EA R IA  1.° DE MAIO
=  D E  =

58a
JOSÉ VITORINO

--------- "naMXgMSE»  ---------

N ’este estabelecimento h» sempre frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas quali ades. assucares linos, manteiga de primeira qualidade, 
chá, café. etc., bem como presuntos, farinheiras, paios de lombo, chouri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de lojas as qual dades da Companhia União, licôres diversos, pão 
de ló, broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo Antonio, Nunca es
quecidos. bisco tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
pra to e secos d'ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas e 
mu.tos outros artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
talvez imp. ssivel.

Todos os doces vêem diréiamente de Figueiró dos Vinhos.
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4 O D O M I N G O

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 

facturas, prospectos, pro g r a m -

BILHETES DE VISITA
Em cartão especial a 200, Soo, 400, S oo , 600 e 700 réis o cento.

Composição c impressão òe jornaes em toòos os íormaíos para 0 que tem maferiaí sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

mas. participações diversas, c ir
culares. livros, rapei commer- 
ciaL rótulos para expediente de 
farmácia , ele., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro , prata, bron~e e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

DROGARIA CENTRAL
r>E

E D U A R D O  F E R R E IR A  S C H IA P P A P IE T R A

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u i m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s

- =  P R E Ç O S  M O D I C O S  = —

3 =  p r a ç a  D A  R E P U B L I C A  =  4

c/Zldeaaleaa 577

M J E Í L E G I

Vllk POLITICA
POR

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por eada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

Lisbôa

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

tiv

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta ((Bibliotecas e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente l:gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor— O amor e os 
anjos —Satanaz e o amor— Satanismo 
c demonolatría— A  posse diabólica — 
A s cerimónias do Sabbat—A  missa 
negra— A  redemção da mulher—Os 
bispos de Satanaz—0  vampirismo — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi- 
siacos— A evocação dos m ortos—A 
arte talismânica no a m o r- A  lingua
gem das flòres - A  adivinhação em a- 
mor —A  astrologia e o amor —Os so
nhos e o amor—A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d ‘esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é traindo por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em ilie Laurent e 
Paulo Nagour—concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal; 
brochada. 200 ré'S. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor
tancia. Para o Brazil, acresce o porte 
e o registo Peaidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chia jo , 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P É D 1 A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  in s 

t r u c ç ã o  e r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c ia s .  c^—IJsbóa.

m ?g§ ->*. % %■ ss ss

VIBGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro táo sugges- 

■’0 e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons 
titue o nòno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissima de invest gação histórica 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda cU virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos bs my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição asáomhrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas* 
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «:ótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  'IS  DO P A R  I O narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabor romântico, outras ain.ia de uma obse- 
cante fé religiosa. . . E  todas eilas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estaa. suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do cuito das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do So l e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R I O nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chns- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V olum es p u b licsd o s
I —A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E ,  por Em ilio Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U 1M O. por.Amon
I I I—-D ESC EN D EM O S 1 O M ACACO? p. r Denoy.
IV  —NAO  C R E IO  EM  D EU S . por TimótKeon.
V  —A V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D AS .R E L IG IÕ E S ,  por D’01bac e Reinach.
V I I—A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaad d'Hu

«ite* <5*» «te* «yz* «se» *aík <\

LUZ ELÉTRICA

G R E G O R I O  G l l _
E s ta  c a s a  é  a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  qua l i 

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cr ia 

ç ã o  in d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  lu z  e  
r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que  

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  de 
e s t a  c a sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a ;  a s s u c a r ,  a r r o z ,  

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  

d e  f i n i s s im a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  DA P R A Ç A —18
A L D E G A L E G A

miac.
V I I I— N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por Luiz Buchner.

Acaba de apparecer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A ,

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «po1- alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en.ontram  sem custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só pó je  existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as ca'as.— O i . °  volume, de 176 páginas, indica «Os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidad-.-s e a sua cura peia therapeutica ve 

j getal», raizes, folhas, rtôres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 170 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaçs plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 22a rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigi ios ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

P\ua de S. Bento, 216-B
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C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e ' f a z e n d a s  d e  lã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s ,

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h in a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Gritçner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  cy- 
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s ' s e m a n a e s  

d e  S o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .
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homem e criança em iodas as medidas.
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